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Resumo
O presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de mastite gangrenosa em uma vaca leiteira, com eficácia no tratamento mediante abordagem cirúrgica Foi atendido no Hospital Veterinário Ivôn Macêdo Tabosa da Universidade Federal de Campina Grande, localizado em Patos-PB, um bovino da raça Gir, fêmea, com quatro anos de idade e peso corporal de 403 kg. Durante o exame físico observou-se aumento de volume no quarto mamário posterior direito com presença de sensibilidade dolorosa a palpação, desprendimento circular da posição distal do tecido cutâneo, evidenciando o diagnóstico de mastite gangrenosa. Diante dos achados clínicos fechou-se o diagnóstico de mastite gangrenosa, sendo encaminhada para realização da mastectomia. A técnica cirúrgica consistiu em incisão cutânea elíptica ao quarto mamário posterior direito com bisturi elétrico, fazendo homeostasia dos pequenos vasos, quando maiores pinçamento e ligadura com fio de nylon 0,50 mm. O manejo da ferida cirúrgica incluiu limpeza com água corrente, clorexidina degermante a 2% e aplicação de unguento tópico duas vezes ao dia durante sete dias. A mastectomia mostrou-se como um procedimento cirúrgico de satisfatória resolução. 
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Introdução
A ocorrência de enfermidades como a mastite é comum nos rebanhos leiteiros, provocando queda na produção e na qualidade do leite, lesões reversíveis e irreversíveis no tecido mamário, resultando em perdas econômicas para o pequeno, médio e grande produtor, aumentando os custos com medicamentos, serviços veterinários, mão-de-obra, descarte precoce de animais e ocorrência de óbito (Coser; Lopes; Costa, 2012; Port, 2023). 
A mastite gangrenosa se destaca por sua gravidade e rápida evolução. É caracterizada por isquemia e necrose do tecido mamário, decorrente de comprometimento vascular intenso, provocando escurecimento do tecido, produção de secreção sanguinolenta, odor fétido e perda da sensibilidade (Carmo et al., 2025; Coser; Lopes; Costa, 2012).
Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de mastite gangrenosa em uma vaca leiteira, com eficácia no tratamento mediante abordagem cirúrgica.

Relato de caso
Foi atendido no Hospital Veterinário Ivôn Macêdo Tabosa da Universidade Federal de Campina Grande, localizado em Patos-PB, um bovino da raça Gir, fêmea, com quatro anos de idade e peso corporal de 403 kg. Entre as alterações observadas destacaram-se aumento de volume no quarto mamário posterior direito com presença de sensibilidade dolorosa a palpação, desprendimento circular da posição distal do tecido cutâneo, evidenciando o diagnóstico de mastite gangrenosa, sendo encaminhada para realização da mastectomia. 
O protocolo anestésico incluiu medicação pré-anestésica com xilazina (0,15 mg/kg IM) e bloqueio local por tumescência com lidocaína a 2% sem vasoconstritor. A técnica cirúrgica consistiu em incisão cutânea elíptica ao quarto mamário posterior direito com bisturi elétrico, fazendo homeostasia dos pequenos vasos, quando maiores pinçamento e ligadura com fio de nylon 0,50 mm. Divulsão do tecido mamário até o ligamento suspensório mediano e a membrana do tecido conectivo cranial. Isolamento, hemasculação e ligadura da artéria e veia pudendo com ácido poliglicólico no6. Hemostasia com cauterização dos vasos remanescentes, limpeza com solução fisiológica e aplicação de terracam spray, inserção de compressa embebido em iodo povidona 10%, colocação de dreno e fixação com fio de nylon 0 mm, redução do espaço subcutâneo padrão vai-vem fio ácido poliglicólico no6 e aproximação das margens da pele com padrão Wolf, nylon no 2. 
No período pós-operatório foi instituída antibioticoterapia sistêmica com oxitetraciclina (20 mg/kg IM, SID, três aplicações). Para controle da dor e inflamação foi utilizado flunixin meglumine (1,1 mg/kg, IV, SID, três aplicações) e dexametasona (0,1 mg/kg, IV, dose única). O manejo da ferida cirúrgica incluiu limpeza com água corrente, clorexidina degermante a 2% e aplicação de unguento tópico (BID, 7 dias). A paciente permaneceu internada por 10 dias para monitoramento pós-operatório, sendo posteriormente liberada para continuidade do tratamento em domicílio. A completa cicatrização da região foi obtida sem demais complicações, segundo informações repassadas pelo proprietário.

Resultados e Discussão
Além de comprometer o tecido mamário definitivamente, a mastite gangrenosa pode levar a morte do animal (Birgel Junior, 2021). Devido a sua gravidade, optou-se pela mastectomia do quarto mamário afetado, almejando uma recuperação mais rápida, evitando o comprometimento dos demais quartos mamários sadios e prevenindo um quadro septicêmico na paciente. O animal obteve cicatrização satisfatória após o procedimento cirúrgico. Segundo Maboni et al. (2008) a mastectomia de um quarto mamário oferece a possibilidade de permanecia no rebanho e o retorno produtivo. Ressalta-se a sua relevância, principalmente nos casos de animais com alto valor zootécnico e progênie de alta produção comprovada como observado no presente caso. 

Conclusão
 	A mastite gragrenosa é uma enfermidade de grande relevância para o setor leiteiro, por causar grandes perdas econômicas e zootécnicas. A resolução clínica depende de um rápido diagnóstico, caso não seja solucionado, a mastectomia mostrou-se como um procedimento cirúrgico de satisfatória resolução. A prevenção é a melhor ferramenta para evitar a mastite, sendo necessário um trabalho educativo junto aos tratadores e produtores de leite. 
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